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Analisando os fenômenos artísticos surgidos nas últimas décadas do século XX, um deles foi tomado como ponto de partida da presente pesquisa: o “Citacionismo”. Com base no  texto de autoria do Professor Tadeu Chiarelli, foi possível traçar um paralelo entre as tendências   agrupadas sob este título e as pesquisa em artes efetuadas pela autora do presente trabalho.

A pesquisa de arte  abordada aqui tem sido conduzida através de várias expressões:  os desenhos tomados do natural e submetidos a várias associações, desdobrando-se pelos estudos de cores em aquarela, e finalmente a expressão em tinta acrílica . Permanece o figurativismo durante toda a produção, fiel às três linhas estéticas escolhidas: a obra proposta por  Giorgio Morandi, a visão cubista de  Juan Gris , e as expressões do sintetismo concreto de David Hockney com a gama colorística em tons vivos  balanceada pelos preceitos de Johannes Itten.

No presente trabalho  o foco do estudo afunila-se  para o aspecto da criação na pintura, passando pelas diversas fases:

a) Coleta dos referenciais plásticos  (croquis e estudos a lápis de  vários objetos do cenário cotidiano) e teóricos ( períodos da história da arte, textos elaborados pelos movimentos artísticos).

b) Discussão dos referenciais , onde são feitos vários estudos de ambientação dos desenhos produzidos.

c) Composição , elaboração e pintura 

A pesquisa em arte utiliza um método de abordagem comparável ao da pesquisa em ciências. Na arte, o componente sensível vai além do processo de criação, pois, além do que lhe atribui o artista, existe  o processo de  recepção da obra ,  que ocorre de modo próprio e pessoal no interlocutor.

O Citacionismo

As últimas décadas do século XX conheceram um desenvolvimento extraordinário no campo das comunicações. A imagem, veiculada em profusão, tornou seu imenso repertório, acumulado durante séculos de civilização, conhecido do mundo todo. A divulgação maciça das obras de arte alimentou uma nova onda de  interlocutores, até então desconhecedores deste conteúdo. Correntes artísticas que alcançaram pequeno público no início do sec. XX agora foram divulgadas com fartura de informação visual. 

Um primeiro resultado foi o novo estímulo aos artistas, que passaram a  absorver e incorporar este material imaginário. Desde a utilização destas imagens em recortes, colagens, transfigurações até seu uso como um eco, um comentário, uma simples menção , tudo tem sido válido. Longe de se considerar uma apropriação atrevida ou desrespeitosa, o que existe é o consenso, a afirmação de sua celebridade, sua inclusão no vocabulário plástico como ícone acabado e inconfundível. 

Tadeu Chiarelli  chama esta presença do material  visual histórico na obra dos artistas das últimas décadas  de citacionismo, de citação.

A citação, o citacionismo é, na verdade, uma homenagem aos monumentos plásticos estabelecidos como marcos das artes. Uma das primeiras conseqüências deste arejamento e divulgação do repertório de imagens foi a retomada de importância do aspecto figurativo das artes pictóricas. 

É Chiarelli ainda que, ao analisar a produção artística da década de 80, quando detecta a afirmação  crescente do citacionismo, argumenta que

...  “ao introduzir a recuperação dos suportes tradicionais, do prazer da manualidade e dos estilos do passado, as tendências “citacionistas” estariam apenas exercitando um procedimento bastante comum da modernidade, que seria o de opor a uma tradição que tende a se cristalizar ( no caso, as propostas desmaterializadas do conceitual ), uma tradição outra”. 

Estas imagens de Segunda Geração tornam-se presentes nas artes brasileiras já a partir da década de 60 , nos trabalhos de Guerchman, Antônio Dias, Roberto Aguillar e outros. Já em 1976, Marcelo Nitsche apresenta uma série de auto-retratos onde estão presentes estilemas de algumas tendências das vanguardas históricas ( Expressionismo, Cubismo, etc.). 

Nos dias de hoje, a história da arte constitui um imenso repositório de imagens e sistemas, que as facilidades de consulta, através dos meios oferecidos pela mídia, pelo sistema de museus e exposições, pelos livros com reproduções cada vez mais perfeitas e bem comentadas, colocam ao alcance do artista. 

Metodologia  utilizada na  presente Pesquisa em Artes Visuais

A metodologia adotada para empreender a presente pesquisa utilizou-se dos ensinamentos de:

ZAMBONI, para a organização da pesquisa em arte

WILLATS, para fundamentar os sistemas representacionais utilizados.

PANOFSKY, para a busca do significado do referencial histórico abordado

Coleta de Material

Para dar início à pesquisa em artes que resultaria numa obra artística ( ou mais), foram selecionados alguns modelos ou paradigmas  no universo de imagens disponíveis nos meios de divulgação atuais. Para  iniciar os trabalhos, foram selecionados alguns artistas de diversas correntes, países e épocas da história da arte. A autora circunscreveu seus estudos a  quatro artistas:

Giorgio Morandi ( 1890-1964), Juan Gris ( 1887-1927) e David Hockney ( 1937-   ). Para as elaborações cromáticas, os preceitos de Johannes Itten ( 1888-1967).

Da vida real, o entorno em que vive a autora, foram executados vários croquis.

Referencial histórico / teórico  analisado

MORANDI - METAFÍSICA

Giorgio Morandi (1890 - 1964 ) pintor italiano da primeira metade do século XX. Sua obra, pertencente à Arte Moderna, é  marcada por uma tônica construtiva que pouco a pouco o insere no movimento metafísico. 

CUBISMO SINTÉTICO – JUAN GRIS

José Victoriano González ( 1887-1927) , conhecido por Juan Gris, foi um pintor de origem espanhola. Gris  sofreu a influência de Picasso, e é visto como o criador do cubismo sintético. 

CONCRETISMO –   HOCKNEY

David Hockney (1937-    ) pintor, desenhista, gravador, fotógrafo e designer britânico. Nos anos 60 desenvolveu uma série de trabalhos onde adota sempre o figurativismo. Nesta fase Hockney submete  as superfícies coloridas  a um tratamento plano, despido de contornos,  inscrevendo tais trabalhos na pintura concreta. Sua síntese formal se prende sobretudo às formas geométricas de linhas verticais e horizontais. 

CROMATISMO – ITTEN 

Johannes Itten ( 1888-1967) pintor e designer suiço, lecionou na escola Bauhaus .

Sua obra pictórica aborda as abstrações geométricas cromáticas, ilustrando suas pesquisas sobre a cor e sobre procedimentos criativos da obra de arte.

A Poética do tema

No caso específico desta pesquisa, o objetivo fixado foi a composição de uma natureza morta que parecesse um cenário. Dos elementos colhidos, tanto nos paradigmas pictóricos como nos apontamentos do natural, foram pouco a pouco determinados  aqueles que seriam “costurados”, um a um .

Finalmente, a cor. Quanto aos tons, seriam vivos, luminosos, trabalhados entre si, rebatidos e quebrados uns com os outros, para que se estabelecesse parentesco entre eles sem contrastes berrantes. 

Resultados e Interpretação

Foram pintados vários quadros, alternando os recursos de cortes de planos, os esquemas de cores e os objetos  representados.

Conclusões

Conclui-se então,  que os artistas  da atualidade têm uma opção pela “Volta ao Museu”, dada a impossibilidade de seguir os caminhos da Arte Moderna, esgotada que lhes parece em sua busca do novo e do original.  Para estes artistas, a contemplação do cabedal acumulado pela arte até agora representa um manancial rico demais para ser deixado de lado por uma busca difícil e duvidosa  de uma ação transformadora e  radicalmente inovadora do mundo. Atingido um patamar de conhecimento globalizado, parece-lhes que reelaborar e incorporar os elementos que mais se coadunam com sua própria sensibilidade,  reinterpretá-los, transfigurados pela sua própria vivência e expressão social, é o comentário que lhes interessa fazer e a arte que desejam manifestar. 

Pensando assim, na realização desta pesquisa, a autora, ao  efetuar os trabalhos pictóricos que se propôs, acrescentou suas experiências, seus projetos de arte, conduzindo-os não como uma observadora exterior à realização artística, mas vivenciando-a como um momento autêntico de criação.
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